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Capim BRS Quênia - produtividade de 
forragem sob diferentes estratégias de 
calagem e adubação no Tocantins1

1	 Leonardo Simoes de Barros Moreno, engenheiro agrônomo, doutor em agronomia, pesquisador da Embrapa 
Pesca e Aquicultura, Palmas,TO. Marcelo Könsgen Cunha, engenheiro agrônomo, mestre em zootecnia, 
pesquisador da Embrapa Pesca e Aquicultura, Palmas/TO. Leonardo Bento de Oliveira, acadêmico em 
engenharia agronomica no Instituto Federal do Tocantins, bolsista do programa PIBIC do CNPq pela 
Embrapa Pesca e Aquicultura, Palmas/TO.

Introdução
Correção do solo e adubação no 

estabelecimento de gramíneas for-
rageiras tropicais e seus efeitos na 
produtividade.

O desenvolvimento de cultivares de 
plantas forrageiras com elevado po-
tencial produtivo e bom valor nutritivo 
resultou em plantas mais responsivas 
ao aporte de nutrientes. Com isso, 
maior atenção deve ser dispensada 
para a adubação e a calagem visando 
ao estabelecimento de forrageiras com 
alta exigência nutricional, como as per-
tencentes ao gênero Megathyrsus (por 
exemplo: capim Mombaça, BRS Zuri,  
BRS Tamani e BRS Quênia) (CASTRO 
et al. 2018).

Os solos das regiões do Cerrado 
brasileiro são reconhecidamente ácidos 
e pobres em nutrientes, sendo o fósfo-
ro um dos elementos mais limitantes 
ao crescimento de plantas cultivadas. 
Assim, para o estabelecimento de pas-
tagens produtivas, é necessário que as 

etapas de correção e adubação sejam 
realizadas, de forma que a fertilidade 
do solo não seja limitante ao desen-
volvimento das plantas forrageiras. A 
calagem é fundamental para correção 
do pH do solo, eliminação do excesso 
de alumínio presente no solo e forneci-
mento de cálcio e magnésio às plantas. 
Além disso, esta prática possui grande 
interação com o fósforo, reduzindo sua 
fixação à fração argila do solo e au-
mentando sua disponibilidade para as 
plantas (FRANCISCO, 2017). A profun-
didade de incorporação do calcário deve 
ser definida previamente à aquisição 
deste insumo, uma vez que as doses 
devem ser ajustadas proporcionalmente 
à profundidade incorporada. Assim, o 
presente estudo teve como objetivo veri-
ficar se a profundidade de incorporação 
do calcário cria condições melhores ao 
desenvolvimento do capim BRS Quênia, 
especialmente o crescimento radicular 
em profundidade, de forma a alterar sua 
resposta à adubação fosfatada.
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Avaliação da 
produção de forragem 
sob doses crescentes 
de fósforo no plantio 
em áreas corrigidas 
até 20 cm ou 40 cm 
de profundidade

O experimento foi conduzido 
em área experimental no Complexo 
Agrotecnológico de Palmas, no Tocantins, 
referenciada pelas coordenadas 

geográficas 48°21’50”O e 10°23’59”S 
com altitude aproximada de 230 m. A pre-
cipitação pluvial média anual é de 1.500 
mm e temperatura entre 15 e 33 °C. O 
solo da área é um Latossolo vermelho 
com 30% de argila e as seguintes carac-
terísticas químicas: pH (CaCl2) de 4,96; 
1,57% de matéria orgânica; 1,03 mg.dm-3 
de P (Mehlich-1), 0,07 cmolc.dm-3 de K, 
1,21 cmolc.dm-3 de Ca, 1,10 cmolc.dm-3 de 
Mg, 0,42 cmolc.dm-3 de Al e 4,00 cmolc.
dm-3 de H+Al.

A implantação do experimento teve 
início em dezembro de 2017 com o pre-
paro da área, seguido pela calagem, in-
corporada com arado de disco (Figura 1).

Figura 1. Aspectos da implantação do experimento em dezembro de 2017 e janeiro de 2018. (A) 
área com o calcário aplicado, de acordo com as duas profundidades de incorporação; (B) perfil 
do solo após a passagem do implemento, momento em que a profundidade de incorporação foi 
verificada; (C) área após a semeadura e compactação; (D) capim BRS Quênia aos 30 dias após 
a semeadura. 
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Seguiu-se um esquema fatorial com-
pleto 2x3, sendo o fator profundidade de 
incorporação do calcário em dois níveis 
(20 cm e 40 cm) e o fator dose de P2O5 
em três níveis (50, 100 e 150 kg ha-1). 
Adotou-se o delineamento experimental 
em blocos casualizados com parcelas 
subdivididas com quatro repetições 
cada, sendo todas plantadas com o 
cultivar BRS Quênia (Megathyrsus ma-
ximus Jacq.). Os blocos (repetições) 
foram divididos em duas parcelas para 
incorporação de calcário a 20 cm em 
uma e outra com 40 cm. As parcelas 
receberam doses de calcário de 2 t ha-1 
incorporado a 20 cm e 4 t ha-1 incorpo-
rado a 40 cm, usando calcário tipo filler, 
com PRNT de 95%. As parcelas foram 
subdivididas em três subparcelas, rece-
bendo doses de 50, 100 e 150 kg P2O5 
ha-1, correspondendo respectivamente 
a 50%, 100% e 150% da dose de P2O5 
recomendada baseado em MARTHA 
JR. et al. (2007). Em fevereiro de 2018, 
foi realizada a aplicação a lanço dos 
fertilizantes fosfatados (superfosfato 
simples e monoamônio fosfato - MAP) 

e, em seguida, incorporado com grade 
niveladora a 10 cm de profundidade, 
seguido pelo semeio da forrageira. As 
parcelas não receberam adubação de 
cobertura ao longo do experimento, ex-
ceto em dezembro/2020, após o corte 4, 
quando as parcelas receberam 50 kg N 
ha-1. As amostragens para determinação 
do acúmulo de forragem ocorreram em 
maio/2018, fevereiro/2019, junho/2019, 
dezembro/2020 e janeiro/2021. Após 
cada amostragem, as parcelas foram 
cortadas em sua totalidade usando-se 
uma roçadeira de arrasto, regulada para 
corte à altura média de 20 cm.

Alguns resultados
 A análise estatística do acúmulo total 

de forragem não revelou interações. Não 
houve diferenças significativas entre as 
duas profundidades de incorporação 
do calcário (Tabela 1). A análise indicou 
respostas significativamente diferentes 
(P < 0,05) apenas para as três doses de 
fósforo aplicadas (Figura 2).

Tabela 1. Acúmulo total de forragem ao longo do experimento em função da profundidade de 
incorporação do calcário no plantio do BRS Quênia. Os valores nos tratamentos de incorpora-
ção de calcário são as médias dos valores entre as doses de P2O5.

Tratamentos Acúmulo de forragem total (t MS ha-1)*
Calcário - 20cm    20,7 A**

Calcário - 40cm 20,9 A
*Toneladas de matéria seca (MS) por hectare
**Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes indicam diferenças estatisticamente significantes (P < 0,05)

Os resultados evidenciam a impor-
tância da adubação fosfatada de base 
nos níveis recomendados, segundo 

MARTHA JR. et al. (2007), independen-
te da profundidade de incorporação do 
calcário (20 cm ou 40 cm). Ressalta-se, 
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entretanto, que estes resultados foram 
obtidos em um sistema não intensivo, 
sem adubação de cobertura.

O capim BRS Quênia apresentou 
bom desenvolvimento, mesmo sob 
baixas doses de fertilizantes, adaptan-
do-se bem ao regime pluviométrico e à 
pressão de pragas e doenças do local, 
corroborando com os relatos de Jank 
et al. (2017) e Cunha (2021). O capim 
apresentou lesões por infestação pelo 
fungo Bipolaris maydis, especialmente 
no período seco do ano, o que, aparen-
temente, não causou interferência no 
crescimento durante o período chuvoso. 
De forma similar, a presença na área, 
em grande quantidade, de cigarrinhas 

parece não ter afetado o desenvolvi-
mento das plantas.

Considerações finais
O capim BRS Quênia apresentou 

resposta positiva à adubação com fós-
foro na base em relação à dose de 50% 
da quantidade de fósforo recomendada. 
Entretanto, o acúmulo de forragem não 
respondeu às diferentes profundidades 
de incorporação do calcário com baixo 
aporte de nitrogênio. Estudos com-
plementares, em condições distintas, 
podem apresentar respostas diferentes.

 O BRS Quênia apresentou bom de-
senvolvimento sob condições de pouca 
intensificação, porém sabe-se que o 
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Figura 2. Acúmulo total de forragem (toneladas de matéria seca - MS - de forragem por hectare) 
ao longo do experimento em função das doses de fósforo no plantio do BRS Quênia (P50, P100 
e P150 correspondendo aos níveis de 50, 100 e 150 kg P2O5 ha-1). Os valores nos níveis de P 
são as médias dos valores entre as profundidades de incorporação de calcário. Médias seguidas 
por letras maiúsculas diferentes indicam diferenças estatisticamente significantes (P < 0,05).
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cultivar responde bem à adubação em 
sistemas intensivos e apresenta exce-
lente valor nutritivo nessas condições 
(JANK et al., 2017). 

Mais pesquisas serão conduzidas 
na região para explorar o potencial de 
crescimento do BRS Quênia e para ve-
rificar aspectos do seu valor nutritivo em 
novos ensaios de calagem e adubação 
em forrageiras. 

Tais ações estão em sintonia com de-
mandas de técnicos e produtores rurais 
integrantes do Programa ABC Corte, 
programa de pesquisa e transferência 
de tecnologia que objetiva difundir e 
incentivar a intensificação da produção 
pecuária em pastagens. Interessados 
em contribuir com o trabalho e estabe-
lecer parcerias são muito bem-vindos 
e podem entrar em contato com a 
Embrapa Pesca e Aquicultura pelos 
e-mails leonardo.moreno@embrapa.br 
e marcelo.cunha@embrapa.br.
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